       Ode à Alegria 

         O texto poético da abertura do coral, inscrito no último movimento da nona sinfonia de Beethoven, foi de Schiller. Originalmente foi uma ode à Alegria. (An die Freude).

         Alegria é um símbolo lingüístico que se refere às relações entre emoção e sentimento. Só pode ser assimilada, em termos cognitivos, na abordagem integrada e simultânea  dos campos existenciais genéricos em que ocorrem as paixões: é um fenômeno complexo, integrado por sistemas de forças gravitacionais, eletromagnéticas e 

os de interação, sejam fracos ou fortes.

        Mas, die Freude, na dimensão em que foi traduzida pelo poeta austríaco e embalada pelo músico alemão, pode ser vivenciada de forma autônoma, intensa e inesquecível. Propaga-se e contagia, como filha do Eliseo, numa velocidade que supera a da luz,  as relações entre mente-alma-corpo e espírito, unificando-as e apagando, repentinamente os fragmentos em que nós as compreendemos.

         Freude, schönner Götterfunken, Tochter aus Elysium…  
       Muitas vezes cruzamos fantásticos campos de existência sem nos darmos conta   de quanto eles irradiam de forças, luz e alegria. Por isso, ontem, não me contive e, respondendo a uma necessidade indesviável,  agradeci à Divindade pela alegria que me foi propiciada em fruir da alegria de outrem, do outro, da outra...
         ... Eins  sein, das sein, mit sein,são níveis de realidade complexos em que supomos poder existir, construir e transformar as relações espaço-tempo-matéria-energia-mente. Definem as possibilidades e probabilidades em que o real e o imaginário se completam, se integram, se associam ou se desfazem. Mas, quando a alegria está presente  nessas hipotéticas relações, parece que a vida passa a prometer-nos momentos de realidade existencial que só são explicáveis por relações cósmicas, planetárias, galáticas e extra-galáticas. 

         Os momentos de meditação  que possam ser dedicados à alegria, oferecerão, como dádiva divina,  a possibilidade de colorir sua existência com a mesma generosa alegria que ontem pudemos vivenciar nos poucos momentos em que estivemos integrados no diálogo estritamente profissional.  Fui contagiado pela irradiante alegria de viver de outrem, tenha sido outra ou outro. 
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